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Depois dos 50,
a carteira muda
de função.
A alocação que construiu o patrimônio não é a mesma que o sustenta.

Horizonte, liquidez, transição de risco e renda, na fase em que o dinheiro

começa a ser usado.
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A N T E S  D E  C O M E Ç A R

Para quem já construiu
patrimônio,
e quer que ele sustente a
próxima fase.
Depois dos 50, o patrimônio costuma estar no maior valor da vida. A alocação,

na maior parte dos casos, continua sendo a mesma de quando ele estava

sendo formado.

Aquela carteira foi desenhada para uma fase em que cada real tinha tempo e o

aporte mensal corrigia qualquer erro de momento. Na fase de uso, o prazo

encurta, os aportes param, e uma queda pode coincidir com o mês da

retirada.

Neste guia: o que muda na carteira, quanto precisa estar acessível, como

fazer a transição por etapas, de onde sai a renda do mês e o que custa deixar

cada ajuste para depois.

Acesse: blue3investimentos.com.br
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0101
P A R T E  I  ·  O  H O R I Z O N T E  E N C U R T A

A carteira muda de função
antes de mudar de composição

Antes de trocar qualquer ativo, vale entender o que passou a ser pedido do

patrimônio: pagar a vida, resistir a quedas e continuar crescendo no que

sobra.

01 O que muda na carteira quando o horizonte encurta

02 Um patrimônio, vários horizontes ao mesmo tempo

03 Os sinais de que a alocação ficou na fase anterior

Parte I · O horizonte encurta
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P A R T E  I  ·  O  H O R I Z O N T E  E N C U R T A

O que muda na carteira quando o horizonte
encurta

Na fase de formação, o aporte mensal é o principal amortecedor da carteira. Ele compra

na queda, dilui o preço médio e transforma um ano ruim em um bom ano de entrada.

Enquanto ele existe, errar o momento custa pouco.

Quando a retirada substitui o aporte, o sinal se inverte. A mesma queda de 20% que antes

melhorava o preço de compra passa a definir quantas cotas precisam ser vendidas para

pagar o mês. É o que faz duas carteiras com a mesma rentabilidade média durarem prazos

diferentes: o que muda é a ordem em que os resultados aparecem.

FA S E  D E  F O R M A Ç Ã O FA S E  D E  U S O

Função da carteira Crescer Sustentar a vida e crescer no que

sobra

Fluxo mensal Entra aporte Sai retirada

Prazo do dinheiro Um só, longo Vários prazos convivendo

Uma queda de 20%
significa

Preço de compra melhor Venda no pior preço

Ajuste disponível Aumentar o aporte ou

esperar

Reduzir a retirada ou vender ativo

O ponto central. A questão não é reduzir risco por causa da idade. É reconhecer que parte

do patrimônio passou a ter prazo curto, e que essa parte precisa estar em um lugar onde o

mercado não decida o valor no dia do saque.

Parte I · O horizonte encurta
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P A R T E  I  ·  O  H O R I Z O N T E  E N C U R T A

Um patrimônio, vários horizontes ao mesmo
tempo

Dizer que o horizonte encurtou depois dos 50 é apenas metade da frase. O horizonte de

quem tem 55 anos hoje ainda passa de trinta anos. O que muda é que o patrimônio deixa

de ter um prazo único e passa a ter três, simultâneos, dentro da mesma conta.

24 meses
A vida do próximo ano e
meio, que não pode
depender do humor do
mercado

2 a 10 anos
Os gastos previstos e a
reserva que atravessa uma
queda longa

10 anos +
O que continua crescendo
e o que provavelmente será
transmitido

Uma carteira única trata os três como se tivessem o mesmo prazo. Foi assim que se

acumulou, e por isso o desconforto aparece devagar: um título longo indexado à inflação

é excelente para o terceiro horizonte e péssimo para o primeiro, ainda que apareça no

extrato com o mesmo saldo.

O que isso resolve na prática. Separar por prazo tira a decisão do campo do palpite. A

pergunta deixa de ser se o mercado vai cair e passa a ser quanto tempo você consegue

esperar sem tocar nesse dinheiro.

Parte I · O horizonte encurta
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P A R T E  I  ·  O  H O R I Z O N T E  E N C U R T A

Os sinais de que a alocação ficou na fase anterior

A defasagem raramente aparece como prejuízo. Ela aparece como desconforto: a

sensação de ter muito patrimônio e pouca clareza sobre de onde sairia o dinheiro se ele

fosse necessário amanhã.

1 A composição é a mesma de dez ou quinze anos atrás

Os ativos mudaram de nome, mas a proporção entre risco e caixa nunca foi revista desde que o

objetivo era acumular.

2 O prazo do produto não conversa com o prazo do gasto

Títulos longos e fundos com carência financiando despesas do próximo ano, e caixa parado

esperando um objetivo que só acontece em dez anos.

3 A maior parte do patrimônio está no que construiu você

O imóvel, a empresa, o setor da própria carreira. Concentração que fez sentido enquanto havia

tempo e renda de trabalho para reconstruir.

4 A renda do mês depende de vender alguma coisa

Quando não existe fluxo previsto de juros, aluguéis e proventos, cada retirada vira uma decisão

de mercado tomada sob pressão de prazo.

5 Nenhuma parte do patrimônio foi declarada intocável

Sem uma quantia reservada e com destino definido, o dinheiro de longo prazo acaba sendo o

primeiro a ser usado, porque é o que tem mais saldo.

Parte I · O horizonte encurta
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0202
P A R T E  I I  ·  L I Q U I D E Z

Liquidez é o que dá tempo para
as outras decisões

Quanto do patrimônio precisa estar acessível, em qual prazo, e o que

acontece quando essa camada não existe no momento em que ela é

necessária.

01 Quanto precisa estar acessível, e em qual prazo

02 A régua de prazos, camada por camada

03 O que custa não ter liquidez no momento errado

Parte II · Liquidez
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P A R T E  I I  ·  L I Q U I D E Z

Quanto precisa estar acessível, e em qual prazo

A conta começa pela despesa, não pelo patrimônio. Some o custo de vida de um ano,

subtraia o que já entra por fora da carteira, como aluguéis, pró-labore, aposentadoria ou

dividendos de uma empresa. O que sobra é o que a carteira precisa entregar, e é essa

diferença que define o tamanho de cada camada.

Caixa, liquidez imediata 5% a 10%

Doze meses da despesa que a carteira precisa cobrir, disponíveis no mesmo dia e sem oscilação de preço.

Curto prazo, de 1 a 3 anos 15% a 25%

A camada que permite atravessar uma queda longa sem vender ativo de risco no fundo do ciclo.

Longo prazo 65% a 80%

O que segue exposto a risco, com prazo suficiente para que o mercado não precise cooperar em nenhuma
data específica.

Faixas ilustrativas. A proporção real depende de quanto da despesa já é coberta por renda fora da carteira.

Ponto de atenção. Liquidez e ausência de oscilação são coisas diferentes. Um título

público longo pode ser vendido em um dia, o que não impede que esse dia seja o pior

preço dos últimos três anos.

Parte II · Liquidez
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P A R T E  I I  ·  L I Q U I D E Z

A régua de prazos, camada por camada

O prazo que define a camada é o do gasto, não o do produto. É o que evita a distorção

mais comum da fase de uso: comprar um ativo de dez anos com dinheiro que tem

compromisso em dois.

C A M A D A
P R A Z O  D O

G A S T O
F U N Ç Ã O O N D E  C O S T U M A  F I C A R

Caixa Até 12 meses Pagar a vida sem depender de

mercado

Pós-fixados de liquidez

diária

Curto 1 a 3 anos Atravessar uma queda longa

sem vender risco

Renda fixa com

vencimento no prazo do

gasto, isentos de pessoa

física

Médio 3 a 10 anos Gerar renda e crescer de forma

moderada

Crédito privado, fundos

imobiliários,

multimercados, ações

pagadoras

Longo Acima de 10

anos

Crescimento e o que será

transmitido

Ações, exposição

internacional, previdência

Como ler esta régua. Cada camada é abastecida pela anterior. O caixa é reposto pelos

vencimentos e pelos proventos da camada curta, que por sua vez é reposta pelos

rebalanceamentos da camada longa. Enquanto essa cadeia funciona, nenhuma venda

precisa ser feita por necessidade.

Regra prática. A camada de caixa não é dimensionada pelo tamanho do patrimônio, e sim

pela despesa. Doze meses de custo de vida em liquidez imediata é a referência mais

usada, e vale igual para quem tem R$ 1 milhão e para quem tem R$ 20 milhões.

Parte II · Liquidez

10

https://blue3investimentos.com.br/


P A R T E  I I  ·  L I Q U I D E Z

O que custa não ter liquidez no momento errado

A conta da liquidez que falta nunca aparece como uma linha no extrato. Ela aparece como

desconto no preço de venda, como imposto pago antes da hora e como um ativo bom

vendido no ano em que ele estava mais barato.

M A R C AÇ ÃO  A  M E R C A D O

O título longo vendido no meio do
caminho

Papéis indexados à inflação com

vencimento distante oscilam de forma
relevante quando o juro sobe. Levados ao
vencimento, entregam a taxa contratada.

Vendidos antes, entregam o preço do dia.

I M P O S TO

O resgate antecipado sobe a
alíquota

Na renda fixa tributável, a tabela regressiva

parte de 22,5% e só chega a 15% depois de
720 dias. Sair antes do prazo é uma decisão
que se paga em imposto, além do preço.

AT I VO S  R E A I S

Imóvel não se vende no prazo da
necessidade

Entre decidir vender e receber o dinheiro

costumam passar meses. Quando a venda
tem prazo, o desconto aceito no preço

costuma superar tudo o que se economizou
em taxa nos anos anteriores.

PA RT I C I PAÇ Õ E S

A empresa é o ativo menos líquido
de todos

Vender uma participação exige comprador,

avaliação e negociação. Enquanto isso não
acontece, esse patrimônio existe no papel e

não paga nenhuma conta.

O efeito prático. Sem a camada de caixa, a primeira despesa inesperada define qual ativo

será vendido, e essa escolha quase nunca coincide com a que você faria em um ano

tranquilo.

Parte II · Liquidez
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0303
P A R T E  I I I  ·  A  T R A N S I Ç Ã O  D E  R I S C O

A mudança acontece por
etapas, e com data

Sair de uma alocação para outra em um único dia concentra em uma decisão

o que pode ser distribuído em anos. A cadência é o que reduz o custo da

transição.

01 Por que a transição é feita por etapas

02 Um cronograma de transição em cinco anos

03 A concentração que veio da fase anterior

Parte III · A transição de risco
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P A R T E  I I I  ·  A  T R A N S I Ç Ã O  D E  R I S C O

Por que a transição é feita por etapas

Quem chega à conclusão de que a carteira precisa mudar costuma querer resolver tudo

na mesma semana. O problema dessa pressa é que ela transforma uma mudança

estrutural em uma aposta de data: o resultado passa a depender de qual era o preço no

dia em que a ordem foi executada.

Distribuir a transição ao longo de anos resolve três coisas ao mesmo tempo. Dilui o preço

de saída e de entrada, distribui o imposto sobre o ganho em vários exercícios, e preserva

ativos que continuam bons e que só precisam ter o peso reduzido.

1 Definir o destino antes do caminho

Qual é a alocação da fase de uso, camada por camada. Sem esse ponto de chegada, cada

movimento vira reação a notícia.

2 Medir a distância entre o que existe e esse destino

Em percentual e em valor, ativo por ativo, incluindo o que está fora da corretora: imóveis,

participações e previdência.

3 Mover primeiro o que não exige venda

Dinheiro novo, vencimentos, dividendos e aluguéis são realocados sem custo de saída. Boa

parte da distância se cobre só com isso.

4 Definir prazo, cadência e revisão

Um prazo total, uma frequência de ajuste e uma data de revisão. A transição termina quando a

alocação chega ao destino, não quando o mercado colabora.

Parte III · A transição de risco
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P A R T E  I I I  ·  A  T R A N S I Ç Ã O  D E  R I S C O

Um cronograma de transição em cinco anos

Uma carteira que sai da alocação de formação e chega à alocação da fase de uso em

cinco anos, movendo poucos pontos por ano.

70%

30%

64%

36%

58%

42%

52%

48%

46%

54%

40%

60%

Hoje
Caixa ainda
incompleto

Ano 1
Proventos e

vencimentos

Ano 2
Rebalanceamento

Ano 3
Venda parcial da

posição
concentrada

Ano 4
Proventos e ajuste

de peso

Ano 5
Caixa completo

Risco e ilíquidos Renda fixa e caixa

Simulação ilustrativa. As proporções servem para mostrar a cadência de uma transição, não como recomendação de alocação.

A ordem dos gatilhos. Dinheiro novo, vencimento, provento e rebalanceamento vêm

antes de qualquer venda por decisão. Só o que não for coberto por essas quatro fontes

precisa virar ordem de venda, e é sobre esse resíduo que incide imposto.

Parte III · A transição de risco
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P A R T E  I I I  ·  A  T R A N S I Ç Ã O  D E  R I S C O

A concentração que veio da fase anterior

Quase todo patrimônio construído em trinta anos chega concentrado em alguma coisa.

Concentração foi o que gerou o resultado, e é justamente por isso que ela costuma

passar despercebida na revisão: o ativo que mais pesa é também o que tem a melhor

história.

I M ÓV E I S

Metade do patrimônio em dois ou
três endereços

Renda previsível e valor estável no papel,

com liquidez de meses, custo de
manutenção e imposto sobre o aluguel pela
tabela progressiva.

PA RT I C I PAÇ ÃO  E M  E M P R E S A

O ativo que financiou tudo

Continua sendo a maior posição da família e
depende de um único setor, de um

comprador eventual e, muitas vezes, da
presença do próprio sócio.

U M  E M I S S O R ,  U M A  G E S TO R A

Diversificação que existe só no
nome dos produtos

Vários fundos e títulos diferentes que
dividem o mesmo risco de crédito ou a

mesma casa. O extrato parece dividido, o
risco não está.

T U D O  E M  U M A  M O E DA

Patrimônio, renda e despesa no
mesmo lugar

Sem nenhuma parcela fora do país, a vida
inteira depende de um único ciclo de juros,

câmbio e regra tributária.

Como reduzir sem destruir valor. Desconcentrar tem custo: imposto sobre o ganho,

tempo de venda e, no caso dos imóveis, custos de transferência. Por isso a redução

costuma vir primeiro do que entra, direcionando dinheiro novo e proventos para o que

falta, antes de vender o que já existe.

Parte III · A transição de risco
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0404
P A R T E  I V  ·  R E N D A  A  P A R T I R  D O  P A T R I M Ô N I O

A renda tem fontes, e cada uma
cobra um preço diferente

De onde sai o dinheiro do mês, quanto o imposto leva em cada caminho e qual

retirada anual o patrimônio sustenta sem encolher.

01 As fontes de renda e o que cada uma custa em imposto

02 Quanto dá para retirar por ano

03 A previdência na fase de uso

Parte IV · Renda a partir do patrimônio

16

https://blue3investimentos.com.br/


P A R T E  I V  ·  R E N D A  A  P A R T I R  D O  P A T R I M Ô N I O

As fontes de renda e o que cada uma custa em
imposto

Duas alocações podem render o mesmo e entregar valores diferentes na conta. A

diferença está em como cada fonte é tributada, e quando.

F O N T E C O M O  C H E G A T R I B U TA Ç Ã O

Renda fixa tributável No resgate ou no

vencimento

Tabela regressiva de 22,5% a 15%, conforme

o prazo

Isentos de pessoa física Cupom ou
vencimento

LCI, LCA, CRI, CRA e incentivadas seguem
isentas para pessoa física

Fundos imobiliários Rendimento mensal Isento quando o fundo cumpre os requisitos.
Ganho na venda é tributado

Dividendos de ações Pagamento da

empresa

10% na fonte sobre o que exceder R$ 50 mil

por mês na mesma empresa

Venda de ações Quando você vende 15% sobre o ganho, isento até R$ 20 mil de

venda no mês

Aluguel de imóvel Mensal Tabela progressiva, até 27,5%, no carnê-leão

Previdência privada Resgate ou renda Tabela regressiva, chega a 10% após dez

anos

O que mudou em 2026. Além da retenção sobre dividendos, passou a existir um imposto

mínimo anual para pessoas físicas com rendimentos elevados, que considera inclusive

rendimentos isentos no cálculo. A ordem das retiradas passou a ter efeito no imposto do

ano.

Fundos abertos. Nos fundos com come-cotas, a antecipação semestral do imposto

reduz o valor que segue rendendo.

Parte IV · Renda a partir do patrimônio
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P A R T E  I V  ·  R E N D A  A  P A R T I R  D O  P A T R I M Ô N I O

Quanto dá para retirar por ano

A retirada costuma ser definida pela despesa e conferida depois contra o patrimônio. O

caminho inverso é mais seguro: primeiro se estabelece qual percentual do patrimônio

pode sair por ano sem comprometer o principal, e só então se ajusta a vida a esse número.

3%
Retirada conservadora.
Preserva poder de compra
mesmo em uma década
ruim de mercado

4%
Referência mais usada em
estudos de longo prazo,
com revisão periódica

5%
Exige renda externa, prazo
mais curto ou disposição
para reduzir a retirada em
anos de queda

Sobre um patrimônio de R$ 3 milhões, cada ponto percentual equivale a R$ 30 mil por

ano, ou R$ 2,5 mil por mês. É nessa margem que costuma caber a diferença entre uma

retirada confortável e uma que consome principal sem que isso apareça no primeiro ano.

Percentuais ilustrativos, aplicados sobre o patrimônio investido e ajustados pela inflação. Não consideram a situação individual

de cada leitor.

A regra que protege a conta. O que sustenta uma retirada não é a rentabilidade média, e

sim a capacidade de não vender ativo de risco em ano de queda. É a camada de caixa e

de curto prazo que compra esse tempo, o que liga esta página diretamente à Parte II.

Parte IV · Renda a partir do patrimônio
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P A R T E  I V  ·  R E N D A  A  P A R T I R  D O  P A T R I M Ô N I O

A previdência na fase de uso

A previdência privada costuma ser tratada como produto de acumulação e revista só na

hora do resgate. Na fase de uso, ela tem três características que mudam a conta da renda

mensal.

1 A alíquota depende do tempo de cada aporte

Na tabela regressiva, o prazo conta por aplicação. Aportes antigos chegam a 10%, a menor

alíquota disponível na renda dessa fase, enquanto os recentes ainda estão em faixas altas.

2 A base de cálculo muda conforme o plano

No VGBL o imposto incide apenas sobre o rendimento. No PGBL incide sobre o valor total

resgatado, em contrapartida da dedução obtida durante os aportes.

3 O formato do saque é uma escolha, e é definitiva em um dos casos

Resgates programados mantêm o saldo no seu nome e podem ser interrompidos. A conversão

em renda vitalícia entrega o saldo à seguradora em troca de um pagamento mensal calculado

por expectativa de vida.

No planejamento da transmissão. Os valores vão diretamente aos beneficiários

indicados, sem passar pelo inventário, o que costuma resolver a liquidez dos primeiros

meses. O tratamento do ITCMD sobre planos de previdência tem regra própria e varia

conforme o estado, e vale confirmar antes de contar com ele.

Parte IV · Renda a partir do patrimônio
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0505
P A R T E  V  ·  O S  A J U S T E S  Q U E  F I C A M  P A R A  D E P O I S

O que custa caro é o
adiamento, não o ajuste

Cada um dos ajustes desta parte é barato quando feito com antecedência e

caro quando feito sob pressão de prazo, de mercado ou de necessidade.

01 Os cinco ajustes adiados e o que cada um cobra

02 A transmissão começa na organização de agora

03 Resumo em uma página

Parte V · Os ajustes que ficam para depois
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P A R T E  V  ·  O S  A J U S T E S  Q U E  F I C A M  P A R A  D E P O I S

Os cinco ajustes adiados e o que cada um cobra

1 Rever a alocação

Feita com anos de antecedência, a mudança cabe nos proventos e nos vencimentos. Feita no

ano em que a renda passa a ser necessária, vira venda de ativo no preço que existir naquele

mês.

2 Formar a camada de caixa

Formar caixa em ano tranquilo custa apenas o rendimento que se deixa de buscar. Formar caixa

durante uma queda obriga a vender exatamente o que mais caiu.

3 Reduzir a concentração em imóveis e na empresa

Vender com prazo confortável é uma negociação. Vender porque o dinheiro é necessário é um

leilão, e o desconto costuma passar de dez por cento do valor do bem.

4 Atualizar titularidades e beneficiários

Contas conjuntas, beneficiários de seguros e planos, e a titularidade dos bens. Revisado a

tempo, é papel. Revisado depois, vira dependência de processo e de prazo judicial.

5 Escrever de onde sai a renda do mês

Sem essa definição, cada retirada vira uma decisão nova, tomada com a despesa já vencida.

Com ela, a retirada é uma execução, e a carteira já sabe qual camada abastece qual mês.

O denominador comum. Nenhum desses ajustes fica mais barato com o tempo. Todos

ficam mais caros quando a data de execução passa a ser definida por uma necessidade, e

não por você.
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P A R T E  V  ·  O S  A J U S T E S  Q U E  F I C A M  P A R A  D E P O I S

A transmissão começa na organização de agora

Na fase de uso, a decisão de alocação e a de transmissão passam a ser a mesma decisão.

O que está líquido, em nome de quem está e com beneficiário indicado define tanto o que

sustenta a sua vida quanto o que chega à sua família sem depender de prazo de processo.

O  Q U E  V O C Ê  O R G A N I Z A O  E F E I T O  N A  FA S E  D E  U S O

Beneficiários de seguros e
planos

Os valores vão diretamente às pessoas indicadas, sem passar

pelo inventário, e resolvem a liquidez dos primeiros meses

Titularidade dos bens e das
contas

Reduz o que precisa de autorização judicial para movimentar, e

evita ativo parado justamente quando ele é necessário

A camada de caixa da Parte II A mesma reserva que evita vender no pior preço é a que cobre

custos e despesas durante uma transição

O registro do que existe e
onde está

Contas, corretoras, previdência, imóveis e participações em

uma lista atualizada, que a família consegue ler

Por que isso pertence a esta parte. Cada um desses itens é papel enquanto é feito com

antecedência. Revisado sob pressão de prazo, vira dependência de processo, de

terceiros e de calendário judicial. É o mesmo padrão dos outros quatro ajustes: barato

agora, caro depois.

Onde este guia para. Estrutura societária, holding, testamento e doação em vida são o

assunto de um material próprio da Blue3. Aqui o ponto é mais simples: a organização que a

fase de uso já exige resolve boa parte da transmissão, sem estrutura nenhuma a mais.
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R E S U M O

Tudo em uma página

A fase de uso do patrimônio se organiza em quatro perguntas: quanto precisa estar

acessível, em qual prazo está cada parte, de onde sai a renda do mês e em quanto tempo

a carteira chega ao destino.

O  Q U E  F A Z E R O  Q U E  E V I T A R

Resumo
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Somar a despesa anual e separar
quanto dela a carteira precisa cobrir

Formar doze meses de caixa em
liquidez imediata

Classificar cada ativo pelo prazo do

gasto que ele financia

Definir a alocação de destino e o

prazo da transição

Mover primeiro proventos,

vencimentos e dinheiro novo

Definir por escrito de onde sai a renda

de cada mês

Revisar titularidades e beneficiários

Manter a alocação da fase de
formação por inércia

Financiar despesa de curto prazo
com ativo de vencimento longo

Trocar a carteira inteira em uma única

semana

Tratar patrimônio no papel como

liquidez disponível

Comparar produtos pela

rentabilidade bruta, sem o imposto

Deixar a concentração em imóveis e

empresa para resolver depois

Definir a retirada pela despesa, sem

conferir contra o patrimônio
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P R Ó X I M O S  P A S S O S

Por onde começar
e como a Blue3 pode ajudar

A revisão de um patrimônio que entra na fase de uso segue uma ordem, e é ela

que evita decisão tomada sob pressão.

1 O retrato do que existe hoje

Todos os ativos, dentro e fora da corretora, por prazo, liquidez e tributação.

2 A conta da despesa e do caixa

Quanto da vida o patrimônio precisa cobrir por ano, e a camada de liquidez que isso exige.

3 A alocação de destino e o cronograma

Onde a alocação precisa chegar, em quanto tempo, e o que se move sem venda.

4 A renda do mês, definida por escrito

De qual camada sai cada retirada, com o imposto de cada fonte na conta.

O  Q U E  V O C Ê  R E C E B E  N O  D I A G N Ó S T I C O

Falar com um especialista

Acesse: blue3investimentos.com.br
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A sua liquidez, camada por camada A distribuição do patrimônio por horizonte

O risco da alocação na fase de uso A retirada anual que o patrimônio sustenta

O imposto que cada fonte de renda cobra As reorganizações possíveis, em ordem
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S I G A  A  B L U E 3

Blue3
Investimentos

Porque viver com liberdade e segurança financeira começa com um plano

que evolui com você.

INSTAGRAM

@blue3investimentos

FACEBOOK

Blue3 Investimentos

LINKEDIN

Blue3 Investimentos

WHATSAPP

Fale com um especialista

YOUTUBE

Blue3 Investimentos

SITE

blue3investimentos.com.br

Acesse: blue3investimentos.com.br
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D I S C L A I M E R

Aviso importante

Este material possui caráter exclusivamente informativo e educacional, não constituindo

recomendação individualizada de investimento, tampouco consultoria jurídica, contábil

ou tributária.

As informações refletem a legislação e os dados de mercado vigentes na data de

elaboração (agosto de 2026) e podem sofrer alterações. Rentabilidade passada não

representa garantia de resultado futuro.

Os percentuais, faixas e cronogramas apresentados são ilustrativos e têm o objetivo de

comparar alternativas de alocação em termos gerais. As análises não consideram

características específicas de cada leitor, como situação patrimonial, perfil de risco,

horizonte, objetivos ou necessidades individuais.

As referências de tributação descrevem o tratamento geral aplicável a pessoas físicas

residentes no Brasil e podem variar conforme o produto, o prazo, o regime escolhido e a

situação de cada investidor. Qualquer revisão de carteira, estratégia de retirada ou

decisão de resgate deve ser precedida de avaliação técnica individualizada. Este material

não substitui aconselhamento profissional especializado.
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